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Para que uma propriedade tenha produtos de boa qualidade é de grande importância 

sua organização, limpeza e higiene. A infraestrutura da propriedade influencia diretamente na 

qualidade dos produtos e na vida das pessoas que tiram seu sustento dessa atividade.  

Existem alguns requisitos básicos que terão de ser observados para que a 

propriedade tenha sucesso no empreendimento, com produtos de excelente qualidade e 

com o bem estar da família e dos trabalhadores.  

Aspectos Sociais, Humanos e Legais 

Saúde do trabalhador  

 O agricultor deverá monitorar o estado de saúde de seus trabalhadores diariamente. 

Trabalhadores impossibilitados devem ser afastados do trabalho ou redirecionados a outras 

atividades até seu pleno restabelecimento, principalmente na manipulação de alimentos, pois 

a sua manipulação pode disseminar doenças para milhares de consumidores. 

Exames periódicos  

 A legislação exige que todos os trabalhadores façam o exame médico antes de entrar 

em exercício laboral e após a sua dispensa. Exige-se ainda, que todos os manipuladores de 

alimentos tenham atestado médico que comprove estar livre de doenças. Essa medida visa à 

proteção do próprio trabalhador e a evitar riscos à saúde do consumidor. 

Uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 Considera-se EPI, todo dispositivo de uso individual destinado a preservar e proteger a 

integridade física do trabalhador. Para assegurar a saúde e a segurança do trabalhador rural é 

obrigatório o uso do EPI de acordo com as atividades desenvolvidas. 

OLHAR ADEQUADO PARA A PROPRIEDADE 
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EPI para Trabalhador no campo: 

 

 

    
 

 

 

EPI para Trabalhadores de Higienização na Pós-Colheita 

 
 

 

 

 

 
PROTEÇÃO PARA CABEÇA E 

PESCOÇO: 

Chapéu de palha de abas largas ou touca 

árabe de cor clara para proteção contra o 

sol e chuva                                                                                                                                                                   
PROTEÇÃO PARA BRAÇOS, 

TRONCOS E MEMBROS: 

Calça comprida e camisa comprida para 

proteção contra o sol, lesões e picadas de 

insetos.                                                                                                                      

 

PROTEÇÃO PARA MÂOS:  

Luvas para proteção contra lesões 

provocadas por materiais ou objetos 

perfurantes e cortantes e picadas de 

animais peçonhentos.                                                                                                                                                                                   

 

PROTEÇÃO PARA PERNAS E PÉS:  

Botas de cano longo ou botinas com perneiras 

para proteção contra o sol, lesões provocadas 

por materiais ou objetos perfurantes e cortantes 

e picadas de animais peçonhentos. 

 

 

PROTEÇÃO PARA CABEÇA, 

ROSTO E PESCOÇO: 

Touca branca para evitar a 

contaminação dos alimentos pelo 

cabelo do manipulador. 

 

 

PROTEÇÃO PARA BRAÇOS, 

TRONCO E PERNAS: 

Calça comprida e camisa de preferência 

branca, avental impermeável para 

proteção durante o contato com água. 

 

PROTEÇÃO PARA MÃOS: 

Luvas para proteção na manipulação de 

sanitizantes. 

 

PROTEÇÃO PARA PERNAS E PÉS: 

Botas de borracha branca com cano alto 

com estrias no solado para evitar quedas 

em pisos que estejam encharcados.  
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Moradia dos Trabalhadores  

 

As residências e alojamentos dos 

empregados da propriedade devem ter 

capacidade para alojá-los, ser arejados, 

conservados, limpos e preferencialmente  

construídos de alvenaria rebocada, com 

piso e instalações hidráulicas e sanitárias.

 

Caso as moradias sejam construídas em madeira, essas devem estar limpas, ser 

arejadas, livres de frestas, com piso lavável e instalações hidráulicas e sanitárias em perfeito 

funcionamento. 

  
Instalações Sanitárias 

        Devem ser construídos banheiros 

e sanitários em lugares de fácil acesso ao 

local de trabalho dos trabalhadores e 

devem ser mantidos sempre limpos e 

bem conservados, com vaso sanitário 

com tampa, papel higiênico, pia com 

sabão, preferencialmente líquido, toalhas 

de papel e lixeira.  

 

Fossa Séptica  

  As residências e alojamentos devem ter fossas sépticas para a coleta dos 

efluentes e esgoto doméstico. A fossa pode ser única para atender todas as 

residências, necessitando dimensionamento prévio de acordo com o número de 

pessoas que irão utilizá-las. Nas áreas rurais, onde normalmente não há o acesso 

ao serviço público de saneamento, é essencial a construção da fossa séptica para 

melhoria das condições higiênicas da população rural. Além do modelo de fossa

Figura 2: Residência adequada 

Figura 3: Modelo de banheiro próximo ao local de trabalho. 
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séptica indicado pela CAESB (Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal) 

existem outras fossas de tecnologias sociais que podem ser utilizadas minimizando custos. 

Com a construção da fossa séptica evita-se a contaminação do solo, da água e 

consequentemente a do alimento produzido, bem como doenças como verminose e cólera. 

Ao construir uma fossa séptica devemos deixar uma distância de 4 metros da residência, uma 

distância mínima de 30 metros da captação de água e no nível mais baixo do terreno para 

evitar contaminação. 

 

 

Captação e tratamento de água para uso doméstico 

 Quando não houver fornecimento público de água tratada deve ser utilizada água 

potável para consumo doméstico. 

 A Fonte de água (cisterna, poço ou mina) deve ser protegida, com tratamentos de 

filtragem e cloração da água. O poço tubular profundo também deverá conter proteções 

contra entrada de enxurradas ou qualquer outro tipo de contaminantes. 

   

Figura 4: Desenho esquemático de fossa séptica e sumidouro 
de acordo com a CAESB 

Figura 5: Desenho ilustrando a 

contaminação de cisterna pela fossa 

Figura 6: Poço tubular profundo com proteção 
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Arredores da propriedade  

Arredores das residências, depósitos e 

qualquer outro tipo de construção devem 

ser mantidos limpos e organizados; 

A lavoura deve ser mantida no limpo, 

através de capinas na linha de plantio e 

roçagem na entrelinha. Não deixar plásticos, 

vidros, arame, caixas, bandejas e outros 

materiais espalhados na lavoura e 

propriedade. 

 

 

 

Organização de equipamentos, insumos e outros materiais 

Para manter a organização da propriedade e evitar a proliferação de ratos, insetos e 

outras pragas, os equipamentos como: caixas, mourões, estacas, arames, ferramentas, 

máquinas, equipamentos e outros objetos devem ser armazenados adequadamente. 

 

 

Os equipamentos e materiais de uso 

rotineiro e insumos devem ser 

armazenados adequadamente e de forma 

organizada. No exemplo à esquerda as 

ferramentas foram desenhadas em uma 

folha de compensado para que sejam 

colocadas sempre no mesmo local. 

 

Figura 7: Arredores limpos 

 

Figura 8: Ferramentas organizadas 
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Cuidado com o lixo  

O lixo produzido em casa é caracterizado por: restos de alimentos, materiais plásticos, 

embalagem de produtos de higiene pessoal, óleo de cozinha, embalagens, entre outros. É 

necessário manter a propriedade limpa para evitar a proliferação de insetos e roedores e 

possíveis contaminações do solo, da água e por em risco a saúde humana e animal.  

O lixo deve estar em local apropriado, ou seja, latas de lixo devidamente tampadas dentro 

e fora das residências, facilitando a limpeza e higiene dos locais. 

Em caso de haver coleta pública de lixo, acondicionar em sacos de lixo resistentes para 

evitar que eles rasguem e sujem o local, colocar o mesmo na hora da coleta em locais altos, 

onde os animais não possam mexer.  

Não havendo coleta pública de lixo, separar os resíduos orgânicos e fazer a 

compostagem.  

É comum ver o uso de buracos para armazenagem do lixo na área rural, porém estes 

locais são fontes de contaminação e são ideais para a proliferação de insetos e roedores.  

                                                                

 

Cuidados com animais domésticos e animais de produção  

 É necessário construir alojamentos adequados para a criação de animais (bovinos, 

equinos, aves, cães e outros animais), no caso dos animais domésticos (cães, gatos, etc.) é 

necessário ter esgotamento sanitário ou dar destinação correta aos dejetos gerados. Quanto 

aos dejetos dos animais de produção (gado, cabra, galinha etc.), esses podem ser 

reaproveitados na forma de adubo orgânico (esterqueira). 

Não queimar lixo! 

 

 

EVITE QUEIMADAS 

E GASES TÓXICOS Figura 12: Local adequado para lixo 
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. 

      Os animais devem ser vacinados e 

vermifugados e os comprovantes devem ser 

guardados em local de fácil acesso  

      Cães e gatos precisam ficar presos ou 

cercados nas áreas das residências para 

evitar o contato com a área de produção e 

assim reduzir os riscos de contaminação 

dos alimentos pelas fezes dos animais. 

 

Aspectos Ambientais 

Reserva legal e Área de Preservação Permanente 

É necessário ter conhecimento e respeitar as leis ambientais sobre Reserva Legal e 

área de proteção permanente. 

 A Reserva legal é a área do imóvel que deve ser coberta por vegetação natural, com a 

função de assegurar: o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais; a 

conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover a conservação da 

biodiversidade, podendo ser explorada com o manejo florestal sustentável.  

A Área de Preservação Permanente (APP) deve ser preservada e para a Reserva Legal 

deve ser destacada uma área de 20% da propriedade. Preferencialmente tanto a Reserva 

Legal como a APP devem ser cercadas para evitar a entrada de animais. 

                  

Figura 13: Modelo de Canil 

Figura 14: Área de Preservação Permanente 
preservada 

Figura 15: Contaminação da Área de Preservação 

Permanente 
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Contaminação ambiental 

 Devem ser eliminados os possíveis contaminantes na Área de Preservação Permanente 

e nas áreas de produção de alimentos. É preciso observar, identificar e eliminar dentro da 

propriedade as condições de perigo (fossas negras; uso indiscriminado de agrotóxico, lixo 

orgânico e químico; água poluída; entulhos; insumos inapropriados; criação de animais solta 

ou em local impróprio; pragas domésticas, dejetos humano e animal etc.).   

Captação de água 

  As captações de água devem ter outorgas ou registradas como uso insignificante na 

ADASA conforme o volume de água captada. 

Práticas conservacionistas 

 È necessário realizar práticas conservacionistas tais como: contenção de água, 

adubação verde, barreiras e quebra vento, plantio em nível e rotação de cultura para evitar 

erosão, melhorar as condições de solo, evitar danos causados pelo vento e facilitar o 

controle de pragas. 

Aspectos Agronômicos 

Croqui da propriedade  

      A propriedade deverá possuir um 

croqui com a divisão de talhões que 

devem ser identificados para facilitar o 

manejo, permitir o planejamento e 

controle das atividades em cada gleba. O 

croqui pode ser feito pelo próprio 

agricultor ou com a ajuda de um técnico 

da EMATER-DF. 
 

 

   

 

Figura 16: Croqui da propriedade 
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O depósito, segundo especificação da legislação vigente (NR 31), deve ficar em local 

separado em uma distância mínima de 30 metros de residências ou instalações para animais. 

Deve estar distante de fontes de fornecimento de água e em local não sujeito a inundação. 

A construção deve ser de alvenaria, com boa ventilação e iluminação natural, não 

permitindo o acesso de animais. Devem ter afixados placas ou cartazes comunicando que o 

local é perigoso.  Manter portas trancadas para evitar entrada de animais, crianças e pessoas 

não autorizadas. 

                 

O piso deve ser cimentado e o telhado resistente e sem goteiras, para permitir que o 

depósito fique sempre seco. As instalações elétricas devem estar em bom estado de 

conservação para evitar curto-circuito e incêndios. 

Os produtos devem ser armazenados separadamente, em estantes de material não 

inflamável.  

Todos os produtos devem ser mantidos nas embalagens originais. Após remoção 

parcial do conteúdo, as embalagens devem ser fechadas. Restos de produtos não devem ser 

armazenados em embalagens sem tampa, com vazamentos ou sem identificação.  

No caso de rompimento das embalagens, estas devem receber uma sobrecapa, 

preferencialmente de plástico transparente, com o objetivo de evitar o vazamento de 

produto. É importante o rótulo permanecer sempre visível ao usuário;

Figura 20: Depósito de agrotóxico. Figura 21: Placas de aviso 
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Pequenas quantidades de agrotóxico que não ultrapassem 20 (vinte) embalagens ou 20 

litros/quilos podem ser guardadas em um armário, confeccionado em material resistente e de 

forma que permita o fechamento com cadeado ou fechadura que impeça o aceso de pessoas 

não autorizadas. Esse sistema deve ser fixado de maneira a evitar que cause derramamento 

de produtos e que fique protegido do sol e da chuva. 

 

Responsabilidades sobre o Descarte de Embalagem de Agrotóxicos  

A Legislação distribuiu as responsabilidades para o destino das embalagens e produtos 

impróprios ou em desuso entre usuários, comerciantes e fabricantes. O não cumprimento 

das responsabilidades previstas poderá implicar em penalidades, como multas e até pena de 

reclusão.  

É responsabilidade dos usuários devolver as embalagens vazias dos produtos adquiridos 

aos próprios comerciantes que possuam instalações adequadas ou em postos de 

recebimento. Até o momento da devolução das embalagens, os usuários devem armazená-las 

de forma adequada em sua na propriedade, guardando as notas fiscais de compra e os 

comprovantes de devolução. 

Figura 22: Modelo de planta de depósito de agrotóxicos 
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Para cultivo a campo aberto ou sob telado a época ideal de plantio é entre os meses 

de abril e maio, para não sofrerem com altas incidências de doenças favorecidas por umidade 

e temperatura altas, porém podem ser cultivados ao longo de todo o ano. 

Transplantio 

Atualmente o espaçamento utilizado para plantios em estufas agrícolas é de 50 a 55 cm 

entre plantas e 30 cm entre linhas duplas no canteiro, distribuídos de forma triangular. Sendo 

5 canteiros por estufa, resultando em um estande aproximadamente 900 a 1.000 plantas por 

estufa (350 m²). 

         Nos plantios a campo aberto são utilizadas entre 

17.000 a 24.000 plantas por hectare, optando pelo 

menor estande no período chuvoso para melhorar a 

aeração da cultura, favorecendo o seu secamento após 

as chuvas e  propiciando uma melhor aplicação de 

defensivos agrícolas para controle das pragas e  doenças 

deste período. 

 

 

No momento do transplantio o canteiro já deve estar formado, adubado, com sistema 

de irrigação por gotejamento instalado e o mulching aplicado sob o canteiro. 

Plantio  

O pimentão pode ser cultivado em várias regiões do Brasil. O período seco é a época 

do ano ideal para cultivos em campo aberto e em telado, sendo o seu plantio recomendado 

no final do período chuvoso, evitando assim problemas com doenças como talo-oco e 

antracnose. 

 O cultivo em telado diminui a temperatura, luminosidade, ventos secos e favorece o 

aumento da produtividade e reduz a perda por queima do fruto pelo sol. 

Figura 27: Canteiro com mulching e mudas 

transplantadas. 
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Forma de colher o pimentão 

Os pimentões devem ser colhidos com cuidado, evitando os danos mecânicos, bem como 

a exposição ao sol e a chuva. 

Devem ser colhidos diretamente nas caixas que vão para o mercado, uma vez que este 

procedimento reduz o manuseio e consequentemente, diminui a ocorrência de lesões que 

servirão de porta de entrada para contaminação e podridões.  

Caso não seja possível que a colheita seja feita diretamente nas caixas que vão direto para 

o mercado, os pimentões devem ser colhidos em caixas ou carrinhos apropriados para a 

colheita e levados rapidamente para o ambiente de seleção, esse mantido em perfeitas 

condições de higiene e livre de restos de frutos, caixas usadas, frutos descartados ou 

qualquer outro tipo de sujeira.  

No campo, os pimentões colhidos devem permanecer em local limpo, fresco, sombreado, 

seco e ventilado até irem para o local de seleção.  Essa deve ser uma preocupação para que 

o produto alcance a qualidade dos mercados mais exigentes e para aumentar a vida útil pós-

colheita do pimentão.   

  
Figura 34: Modelo de estrutura de pós-colheita 

na lavoura.  

 

Figura 31: Ponto de colheita do pimentão. Figura 32: Ponto de colheita do pimentão colorido. 

i 
Evitar o contato de frutos sadios com frutos podres (que contém inóculos de fungos). 

Figura 33: Colheita do pimentão com tesoura 
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